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Sprinklers, Válvulas e Acessórios

A Argus é uma empresa brasileira, especializada em segurança e proteção contra incêndio, com 
sede em Vinhedo/SP.  

Embora nova, a Argus é uma empresa com muita experiência. Seus sócios – em conjunto – 
somam mais de 150 anos de atuação no mercado de incêndio e são profissionais muito 
conceituados nesse ramo de atividade.

Com produtos de alta tecnologia, know-how, parcerias com empresas renomadas 
internacionalmente e expertise de profissionais com sólidos conhecimentos, a Argus faz projetos, 
vende produtos, executa obras, realiza testes e presta serviços de assistência técnica e 
manutenção em sistemas de proteção contra incêndio para os mais diversos tipos de clientes. 

Acesse www.argus-engenharia.com.br e veja tudo o que a Argus pode fazer por você.



A instalação de um sistema de sprinklers consiste basicamente de uma rede de bicos de sprinklers 
adequadamente distribuídos, interligados por tubulações aéreas e conexões. A rede deve ser fixada com 
suportes em quantidade suficiente e em conformidade com as normas pertinentes.  
O objetivo do sprinkler é extinguir um incêndio instantaneamente, logo no princípio, antes que o fogo se 
propague e provoque maiores danos. O sistema de sprinklers automático atua na extinção do fogo na área, 
pela pronta e contínua descarga de água diretamente sobre o material em combustão. Os sprinklers são 
projetados na rede com espaçamentos regulamentados para cada tipo de risco a ser protegido. Cada 
instalação, com um determinado número de sprinklers, é controlada por uma válvula de governo e alarme.

Sistemas de Sprinklers

Equipamentos para Sistemas de Sprinklers
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Há mais de cem anos, os sistemas automáticos de sprinklers são utilizados para proteção de vidas e 
patrimônios, em virtude da rapidez de atuação dos mesmos em um cenário de incêndio. Sprinklers atuam de 
forma rápida, reduzem drasticamente o calor, as chamas e a geração de fumaça, e protegem eficientemente 
pequenas e grandes edificações, desde uma residência até grandes complexos comerciais ou industriais, 
como por exemplo: áreas de estocagem, auditórios e salas de espetáculos (teatro, cinema, convenções), 
estacionamentos e garagens, hotéis, hipermercados, hospitais, shopping centers, entre outros.

Sprinklers
(Dados de pesquisa realizada ao longo da década de 80 nos EUA. Fonte ABNT)

����GRV�IRFRV�GH�LQF¬QGLR�IRUDP�H[WLQWRV�RX�FRQWURODGRV�SRU�DSHQDV���VSULQNOHU�
�����GRV�IRFRV�GH�LQF¬QGLR�IRUDP�H[WLQWRV�RX�FRQWURODGRV�SRU�DSHQDV���VSULQNOHUV�
�����GRV�IRFRV�GH�LQF¬QGLR�IRUDP�H[WLQWRV�RX�FRQWURODGRV�SRU�DW«����VSULQNOHUV
�2V�GDQRV�PDWHULDLV�FDXVDGRV�SRU�LQF¬QGLRV�HP�KRW«LV�IRUDP�����PHQRUHV�QDTXHOHV�TXH�
   possuíam um sistema correto de sprinklers 
�+£�UHJLVWURV�GH�VRPHQWH���Y¯WLPDV�IDWDLV�HP�HGLILFD©·HV�SURWHJLGDV�SRU�VLVWHPDV�GH�
   sprinklers corretamente projetados e operados 

Sprinklers salvam vidas, evitam perdas econômicas e reduzem paralisações



Linha de Sprinklers
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Sprinklers listados UL
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2V�FRPSRQHQWHV�E£VLFRV�GRV�ELFRV�GH�VSULQNOHUV�V¥R��RULI¯FLR�GH�HQWUDGD��DPSROD��HOHPHQWR�VHQVRU��H�GHIOHWRU��2�
HOHPHQWR�VHQV¯YHO�GRV�VSULQNOHUV�«�D�DPSROD�GH�YLGUR�WUDQVSDUHQWH��FDUDFWHUL]DGD�SHOD�VXD�UHVLVW¬QFLD�H�ULJLGH]��$�
DPSROD�GH�YLGUR�«�KHUPHWLFDPHQWH�IHFKDGD�H�VHODGD��H�FRQW«P�XP�O¯TXLGR�DOWDPHQWH�H[SDQV¯YHO�H�VHQV¯YHO�DR�
FDORU��1R�FDVR�GD�WHPSHUDWXUD�HOHYDU�VH�DFLPD�GH�XP�OLPLWH�SUHGHWHUPLQDGR��D�SUHVV¥R�FULDGD�SHOD�H[SDQV¥R�GR�
O¯TXLGR�URPSHU£�D�DPSROD��TXH�GDU£�SDVVDJHP�¢�£JXD�SDUD�TXH�D�PHVPD�VHMD�HVSDUJLGD�HP�IRUPD�GH�FKXYD�VREUH�
R�IRFR�GH�LQF¬QGLR��([LVWHP�DLQGD�PRGHORV�GH�VSULQNOHUV��HP�TXH�R�HOHPHQWR�VHQVRU�«�FRQVWLWX¯GR�GH�XP�HOR�IXV¯YHO�
PHW£OLFR��HP�VXEVWLWXL©¥R�¢�DPSROD�GH�YLGUR�
Linha de Sprinklers: RV VSULQNOHUV�V¥R�IDEULFDGRV�HP�ODW¥R��FRP�HOHPHQWR�VHQV¯YHO�WLSR�DPSROD�GH�YLGUR��FRP�
WHPSR� GH� UHVSRVWD� VWDQGDUG� H� U£SLGD�� SDUD� LQVWDOD©¥R� 3HQGHQWH�� 3HQGHQWH� GH� 5HFHVVR�� 8SULJKW�� 6LGHZDOO� H�
&RQFHDOHG��FRP�IDWRU�.����H�URVFD�GH��ૻ�
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Motor de Alarme Modelo EMotor de Alarme Modelo F1

Dispositivo mecânico hidraulicamente atuado, que produz um alarme sonoro contínuo quando 

alimentado, sinalizando a operação de um sistema de  sprinklers. Este dispositivo é de simples 

instalação e pode ser montado em ambientes internos e externos. Os Motores de Alarme Modelo F-1 

podem ser instalados em sistemas de  sprinklers de tubulação molhada, tubulação seca, dilúvio ou até 

mesmo  sistemas de ação prévia. Construído com materiais resistentes à corrosão, possui design 

simples e baixa manutenção.

Válvulas de Alarme Modelo RD

Válvulas de Alarme Modelo RD: fabricadas em 

ferro fundido, disponíveis nos diâmetros de 3”, 

4”, 6” e 8”, dotadas de trim de comando com 

tubulação galvanizada, manômetros, válvulas 

esfera, de retenção e de dreno fabricadas em 

latão e câmara de retardo em ferro fundido.

RD 3”

RD 4”

RD 6”

RD 8”

Flange / Flange

Flange / Flange

Flange / Flange

Flange / Flange

273 mm

225,4 mm

263,5 mm

298,4 mm

23,6

25

34,1

56,8

UL / FM

UL / FM

UL / FM

UL / FM

Modelo Conexão Distância
Face a Face

Peso
(kg) Aprovação

Válvulas de Alarme Modelo P: fabricadas em ferro fundido; disponíveis nos diâmetros de 4” e 6”; 

dotadas de trim de comando com tubulação galvanizada; manômetros; válvulas esfera, de retenção e 

de dreno fabricadas em latão e câmara de retardo em aço inoxidável. 

P

P

4” Flange ANSI

6” Flange ANSI

229 mm

255 mm

35

47

UL

UL

Modelo Conexão Distância
Face a Face

Peso
(kg) Aprovação

Válvulas de Alarme Modelo P

Dispositivo mecânico hidraulicamente atuado, que produz um alarme sonoro contínuo quando 

alimentado, sinalizando a operação de um sistema de  sprinklers. Este dispositivo é de simples 

instalação e pode ser montado em ambientes internos e externos.

Os Motores de Alarme Modelo E devem ser instalados em conjunto  com as Válvulas de Alarme Modelo 

RD. Construído com materiais resistentes à corrosão, possui design simples e baixa manutenção.
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O monitoramento do fluxo da água e do status dos sistemas de combate a incêndios é muito importante. 

As chaves de fluxo e os pressostatos são dispositivos empregados para esta finalidade.

Chaves de Fluxo e Pressostatos

Chaves de Fluxo
As chaves de fluxo são dispositivos eletromecânicos, que 

através do acionamento dos micros switches existentes no 

corpo externo das mesmas, permitem a emissão de sinais 

elétricos para as centrais de alarme, quando da ocorrência de 

uma vazão no sistema de combate a incêndio. As chaves de 

fluxo  possuem ainda um retardo pneumático, que permite a 

temporização da sinalização, evitando assim, o envio de 

sinais falsos que possam ocorrer devido às variações de 

pressão ou de presença de ar na tubulação do Sistema.  

Pressostatos
Os pressostatos são dispositivos de controle que respondem 

às variações de níveis de pressão de líquidos ou de ar onde 

estão conectados.  Essas variações de pressão fazem atuar os 

contatos elétricos dos pressostatos, que podem assim gerar 

alarmes em painéis remotos, bem como intertravamentos.

Utilizados em sistemas de sprinklers, sistemas de dilúvio, 

sistemas de ação prévia e sistemas dry, os pressostatos 

podem indicar a descarga de água através da variação de 

pressão na tubulação, sendo que também são utilizados para 

monitoramento da pressão de ar em sistemas de ação prévia 

e sistemas dry. Os pressostatos são instalados geralmente 

nas linhas de alarme e nas linhas de alimentação de ar. Em 

sistemas de sprinklers automáticos, eles são montados acima 

das câmaras de retardo, que antecedem o gongo hidráulico 

da válvula de governo e alarme.

�$V�FKDYHV�GH� IOX[R�SRGHP�VHU�PRQWDGDV�HP� WXEXOD©·HV�
DIN 2440, Schedule 10 até Schedule 40.

�3RGHP�VHU�XWLOL]DGDV�QDV�SRVL©·HV�KRUL]RQWDO�H�YHUWLFDO��
�(VW¥R�GLVSRQ¯YHLV�QRV�GL¤PHWURV�GH��ૻ�D��ૻ��
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Acoplamentos e Conexões Ranhuradas (Grooved)
Atualmente, acoplamentos e conexões ranhuradas são o que existe de mais moderno em sistemas de 

tubulações para transporte de fluidos. Acoplamentos e conexões "grooved" são versáteis, econômicos e 

seguros, e um acoplamento pode ser instalado de 3 a 6 vezes mais rapidamente do que uma união soldada. 

A Argus dispõe de uma linha completa, listada UL e aprovada FM, além de equipamento para realização das 

ranhuras.  

Aplicações Típicas 

Construção civil: edifícios comerciais e industriais; tubulações em geral: transporte, aquecimento e 

refrigeração; mineração e metalurgia; irrigação; proteção contra incêndio; estações de tratamento de água 

e esgotos; refinarias e plataformas de petróleo; tubulações para indústrias de etanol e biodiesel, cítrica, 

farmacêutica, papel e celulose, têxtil, química e de energia.

As soluções e possibilidades de aplicações são inúmeras; a instalação, 

manutenção e reposição é fácil e rápida; a montagem é realizada a frio, sem 

necessidade de solda e o sistema proporciona uma significativa economia.
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8WLOL]DGDV�SDUD� LQWHUOLJD©¥R�GD� OLQKD�GH�DOLPHQWD©¥R�GH�£JXD� FRP�RV� VSULQNOHUV�� HP�DPELHQWHV�TXH�
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WXEXOD©·HV�U¯JLGDV�
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IL[D�FRPSRVWRV�GH�WXERV�GH��ૻ�FRP�URVFD��FXUYDV�H�UHGX©¥R�GH��ૻ�[��ૻ��$�JUDQGH�YDQWDJHP�GHVVH�WLSR�
GH�FRQH[¥R�«�TXH�HOD�UHGX]�HP���YH]HV�R�WHPSR�GH�PRQWDJHP�
$V� FRQH[·HV� IOH[¯YHLV� GH� VSULQNOHUV� WUD]HP� DLQGD� RXWURV� EHQHI¯FLRV�� LQVWDOD©¥R� VHP� QHFHVVLGDGH� GH�
H[HFX©¥R� GH� RSHUD©·HV� GH� FRUWH� H� URVFD� QRV� WXERV�� UHDOL]D©¥R� GH� DSHQDV� XP� WHVWH� KLGURVW£WLFR� QR�
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D�HILFL¬QFLD�GD�GHWHF©¥R�H�VXSUHVV¥R�GR�LQF¬QGLR�
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